
Avaliação da 
Maturidade das 
Redes de Atenção 
à Saúde 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

SecexDesenvolvimento  Secretaria de Controle Externo de Desenvolvimento Sustentável 

AudSaúde  Unidade de Auditoria Especializada em Saúde  



Quão madura está uma  

Rede de Atenção à Saúde? 

► Instrumento para avaliar o grau de organização e integração 

das RAS e apoiar sua evolução ao longo do tempo 

 

► Fomentar uma visão sistêmica e integrada da organização da 
atenção à saúde em todo o país 

PROPÓSITO MAIOR 

► Gerar Valor em Saúde  



O que queremos com essa avaliação? 

MEDIR 

Grau de maturidade 

da organização de 

uma RAS. 

COMPARAR 

Diferentes territórios 

identificando estágios 

de organização. 

ACOMPANHAR 

Evolução da rede 

ao longo do 

tempo. 

ORIENTAR 

Indicar o que precisa 

ser desenvolvido para 

avançar. 

DAR 
CONTINUIDADE 

Preservar referência 

diante da rotatividade 

dos gestores. 

Mais do que atribuir uma nota, a proposta é mostrar onde 
a rede está e o que precisa avançar. 



Mais do que responder um questionário 

INTERATIVO 

Navegação simples e intuitiva. 

EDUCATIVO 

Ajuda a compreender 

como uma RAS se 

organiza. 

AGRADÁVEL 

Experiência leve e visual. 

NORTEADOR 

Indica caminhos 

para avançar. 

A própria experiência de responder pode contribuir para o aprimoramento da rede. 



Da fiscalização de componentes à 
avaliação da rede 

Fiscalizações anteriores 
 Levantamento sobre Eficiência nas RAS (Acórdão 552/2025-TCU-P) 

 Auditoria Operacional nas RAS do DF + TCDF (Acórdão 1193/2026-TCU-P) 

Aprendizado: necessidade de olhar a rede como um todo. 

Desenvolvimento da estrutura de maturidade 
Base: Normativos do SUS, documentos técnicos RAS, fiscalizações 

Metodologia: Análise de Decisão Multicritério (MCDA) 

Fiscalização atual 

 Auditoria Operacional no estado do Rio de Janeiro sobre a maturidade das redes de 
atenção à saúde + TCE-RJ e TCM-Rio 

Teste piloto e aprimoramento do questionário 



Como funciona a avaliação? 

Avaliação da 
maturidade 

Questões com descrições progressivas, do 
estágio mais inicial ao mais avançado. 

Evidências 

Verificação de elementos 
objetivos e documentais que 
confirmam, qualificam ou 
ajustam a avaliação da Parte A. 

Perfil de 
maturidade 

da RAS 

Identificação do estágio 
atual e dos aspectos que 

precisam avançar. 

PARTE A PARTE B 

Inexistente Inicial Parcial Consolidado Otimizado 



O que avaliamos? 

Organização da 
RAS 

Governança e Planejamento 
Regional Integrado 1 

Modelo de Atenção e 
Governança Clínica 

APS como eixo estruturante: 
Gestão de Base Populacional 
e Cuidado Proativo 

3 

Continuidade do cuidado 
na AAE e AH 

5 

Sistemas de 
Apoio 

7 

6 
Sistemas 

Logísticos 

2 

4 
Atenção 
Multiprofissional 



01 APERFEIÇOAR 

Refinar o instrumento a 

partir dos resultados 

da aplicação piloto. 

02 AMPLIAR 

Aplicar o questionário 

em todo o território 

nacional. 

03 VISUALIZAR 

Transformar os resultados 

em painéis de maturidade, 

evidenciando avanços e 

oportunidades de 

melhoria. 

04 ACOMPANHAR 

Realizar ciclos 

periódicos de 

avaliação para 

acompanhar a 

evolução das redes. 

Da aplicação piloto a uma visão 
nacional 





A pergunta final não é apenas 
“qual é a nota desta rede?”  

mas “o que precisa acontecer 
para que ela avance para o 
próximo nível?” 

Obrigada! 
Simone Servato Ferreira 

Para conversar: 

AudSaúde/TCU 
audsaude@tcu.gov.br  

servatof@tcu.gov.br 

TCU - LAIS - Conass - Conasems - CNM - TCDF - TCE-RJ - TCM-Rio 
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